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APROVEITEMOS O TEMPO.·· 

EMQUANTO E TEMPO 

A maxima ingleza-o tempo e tii
nheiro-tem sido pouco aproveitada 
n~ governação 1lo nosso p~iz On, se 
antes assim o querem, tam sido mal 
apµlicada. 

Po1 que-não ha duvidai o-tem· 
se ba1 afu tdtin mui lo nos nossos ne
gocios aJwioistrativos. E' olhai para 
os volumes da legisl~çlin: são moos· 
truosos. Para esrrever tanto é forço· 
so que h~ja hnido muito trnbalho. E 
' oto t1 abal:io e1clue a idéa d a 1,cio· 

.Jade. O 411e fica, porém. traduzido 
li ouras ttleis qne l01"1(1Spt1nda a 

ksse afan? Não sabomos; 111uguem po
dei á sahel-o. 

l\'ão ha paiz onde os co<ligos. as 
leis, os rPgulameotos, as instrucções 
e ortfonações durem tão pouco. E~ta 
vt1lu1Jtl1Jade é iocompativel com a 
per se ver ança que deve t>Xistir nos re· 
gimens da administração. 

As leis 11ão são com<J as formu
la!>, as doutriuas, o~ processos das 
scieocias, porque estes são para ron
cos, emqnacto que as leis são para 
lodo~. 

Diz-se que ha uma grande resis
teocia, uma dt:lcidida má vontade con
tra todos os preceitos legislativos, 
que o principio da auctoridade eo· 
coolra entre nôs indisposições entra· 
nhadas e prolundas. Mas, por isso 
que tudo tem a sua· razão de ser, 
conviria se averiguaise qual ou quaes 
as causas d'esta altitude do espiri· 
lo publico, se é que ella é tão acceo
tuad~ e tão prunuuciada como o alle
gam os que a tomam para õrgumen
lo. Porque, t'mfim, não ha quem dei
xe de exagernr os arguml!utus ele 
que se servo ou com 4ue pretende 
reforçar, JU>tificar e dem1rnstrar as 
proposições que estabelece. 

Vejàmos. pois, qual possa ser a 
origem úºessa tal ou qnal repugnar.
eia, em que as dispesições le~islati
vas e 1 egulameutartls e os mandados 
das auctor idades ~ão recebidos entre 
nós. 

A origem oão é tão occulta ou 
tão obscura que a não possa eocun· 
trar quem pretender descobril·a ou 
conhecei-a. E' que modaodo as leis 
ou os preceitos equivalentes todos os 
dias e quasi que a todas as horas, 

.. ~ Ct 1, li E ri' 1 i11 

C~NCION!Ino rorULAn DO EAIXO 
·AL!MT!JO 

ORGANISADO POR 

DIAS NUNES 
I 

E's uma flôr, um jasmim, 
'Stou enlevado em teu rosto; 
O bem-querer não tem fim, 
Tu és muito do meu gosto. 

II 
Eras meu bem?-Não ha tal! 
Foste mou mal, isso sim. 
Tambem foste liberal 
Em dares cabo de mim. 

III 
Ninguem d'amores como eu! 
(D'ceta sorte estou campando .•• ) 
Tenho o mon amor mais firmo 
Do que uma rocha abanando! 

IV 
Ninguem d'amores como eu! 
(D'esta sorte estou-me a rir .•• ) 
Tenho o meu amor mais fume 
Do que uma rocha a cahir! 

V 
Jà umrico se quiz pôr 
A' mão d'reita de Deus padre, 
E os anjos lhe responderam: 
•No ceu não ha 9ravidade•. 

Domingo, 6 de Fevereiro de 1898 
_;t_ 
';;~~ 

Por cada linha (corpo 14) 4o r•. lleµe1ição. menos 1 O ºlo 
Communicados, ou rPclames, !Ors. a linha. Os a,siµ11n11trs 
25 º1 0 de desconto. O pagamento 110' nnnuncio~ é frito 
no ~rio ~a rotn·i:a rlo oriuinal. lmno,lo do ,rllo 10 ,.,. 

ninguem chega a saber se o qne faz tõris m;iis graves e de qne. incontes· ram d'aqui dois navios de guerra. 
é legal ou illegal. O qne hontem lhe tHelmeule, depenrlem os destinos o o coorlnziu·lo tropas e partiu sahbadu 
mandaram que fizesse, dizem·lbe hoje bern estar do pm? Por f,Jrça que oul10 condusinrlo i O drumedarios, 
que o não façd, porque já não está sim, ou então, e d'essa injustiça sô-

1 

polvora e cartnchame. 
ero vrzor a resolução que hontem vi- mos incapaz, haveriamas de suppôr Por emqnanto não transpira mais 
gorava. i nos dirigenlílS nma incapacid;1de e nada do qnt1 o que deixo dito, sen-

A esta coolradicção, a que se vê uma inaptirlão ioadmissiveis em quem do comtudo gravissima a situação. 
exposlo quem tem de cumprir e ou.i- s,;e propõti a admintslrar ou a ~1ner- Consta jà estar debaixo de prisão, 
decer, corresponde uma incerteza e nar sPja o que ou seja qnern fôr. alim tle ir para o reino respouder 
nma hesitação dtiploraveis em quem Ha soluções ioaddiaveis. Qnando a conselho de guerra, o capitão de 
tem de ordenar e fazer cumprir. os perigos são ~raves. quando as cir· cavallaria Silva, responsavel, por 

-NiuguP,m iabe--executante ou cumslaocias são assustadoras, quan- causa das suas atrocidades e leis 
executor-qual S•·ja a ultima ordern, do o mal allinge proporçõ~s avulta· vexatorias,p11lo levaotarneoto dos«hot· 
o ultiw•1 µreceito, porqut: DEPOIS DO dissimas, um instaol1:1 que se perca, tentotes» e trucidação das nossas 
ULTIMO ha se111pre úUll'O. um esforço que deixe tle se tentar, forças. Era elle quem commao1Ja-

llaHJ1 á maior perda de tempo, um remetlio qne fique por ensaiar, va o regimento de cJragõesP tio 
de milis a mais para circnmstancias ~i~nifica ou um desalento extremo ou Planalto dti Mos~amedes. 
e para coudiçües como as nossas. do urna inJiffereoça gelida ou uma des· 
que esta, tão evidente, tão p3lpavel, crença profunda. 
tào manifesta em dfe1tos dissolventes Mas lambem, ·quando assim fôr, 
e armch1cos? Parece-nos que não. como explicar que sóbre animo, von-

Se tratJssemos da uos~a vida eco- tade, diligencia para cuidar de con
nornica e da nossa vida fioanl'eira, Sé!S minimds, futeis, pue1is, sem OU· 

como tratamos de fazer e d11sfazer tro resultado qufJ não seja angmen
leis e iostrucções, de amouto3r refor- tar a desconsolação, a desesperança 
mas, de sub~tituir processos. sà p11- dos que aocPiaru pela mudança das 
lo p1u1ido de uão d~ixar tle pé o que condições d1fficeis em 11ue se eocun
é obra dos outros, estaria mos tle lrarn? ... 
certo mais adeaulados e, portanto. Temos praticado muitos erros na 
mais alliviad1Js das diffüuldades que nossa vida nacional, mas o maior de 
aos trazem compriruiuos e oppressos lodos. :Jor ser a origem de todos el
coma que n'um circulo de r~rro. les. tem consistidoºª perda do tem· 

D'essas diffüuldades se fala sem po. 
cessar, com ellas se argumenta, como 
que P"ra simular mais uegra aiuda a 
nossa situação; quando, porém, se 
esperam pro~ideucias. plaous, resolu
ções, qne ao meuo:; as atteouam, não 
sendo possível acabar com ellas de 
vez, apparecem delib&rações muilo 
d.!Iereutes, reveladoras de ~roposi
tos muito outros, e que, todos o 
reconhecem, nada podtim, nada va
lem, natla siguificam, em presença da 
gravidade que se diz ser a situação 
em que nos eocoulramos. 

Sabflrnos perfei•amdote que ê 
mais fac1I alimentar e sustentar este 
flnl.o e relluxo das rtiformas do que 
traçar plauus tão vasto~. couctiber 
idéas tão rasgadas, encontrar alYitres 
tão acertados que se meçam com a 
eoorm1daJe dos perigos que nos cer· 
cam e com a exteusão tias tlifficulda
des que oos embaraçam e uos envul· 
vem. Mas não se conseguir ia alguma 
cousa, pouco que fosse, se as allen
çõtis, o trabalho, o tempo que se con· 
some em futilidades, fóssem consa
grados exclusiva mente às nossas ques· 

VI 
O' anjo, pergunta a Deus 
So eu no ceu terei entrada. 
Se os meus olhos te offendoram, 
Minh'alma não é culpada. 

VII 
Que alegria póde ter 
Uma triste rapariga? 
Por amar e querer bem, 
Querem-lhe tirar a vida! .•• 

VIII 
Desejava que me ouvisses 
A minha lamentação! 
De noite accórdo bradando: 
-Oh ingrato coração! .•• 

IX 
Eu me desejo esconder 
Debaixo do chão que eu piso. 
E' tanta a minha desgraça, 
Sem fallar descandaliso. 

X 
Que queres, amor, que queres 
J?o jardim d'este m~u peito? 
Se queres meu coraçao ... 
Mette & mão, tira-o com geito. 

XI 
Tel!& olhos a amar ensinam. 

Os meus, que depressa aprendem, 
Se os teus olho11 são espertos, 
Mais são os meus, que os entendem. 

Xll 
Teus olhos a amar mo ensinam, 
Os meus gostam de aprender; 
São lições, continuêmos, 
Deixar o mundo dizer, 

NOTICIAS D' AFRICA 
Forças portuguezas tru

cidadas em lUossamedes
offlclaes mortos-os <1.hot
tentotes .. -

O nosso solicito correspondente 
de Loaoda, <lá-nos, em carta dalaua 
de 26 de Dezembro ultimo, as se· 
guiotes tristiss1rnas novas. 

-Correm boatos aterradores 
de grandes desgraças, no sul. Es· 
tão jà declarados em est~do de silto 
todos os concelhos de Mossamefles, 
tendo para ali partido uma força rle 
130 praças de caçadores 2 e arti· 
lheria. Foi lrucidado pelos 1 hotten· 
toles. um :esquadrão de cavallaria 
do Planalto de Mossamedes, com
posto de 50 sol1lados cornmaudaclos 
plllo capitão Conde de Almoster, 
que larube:n morreu co11juoclamen te 
com 2 officiaes os alferes Magalhães 
e GuarJado e 4 sargentos. Parti· 

XIll 
Fui dispõr uma saudade 
Juntamente a um botão. 
Tens um logar separado 
Dentro do meu coração. 

XIV 
No tempo em que eu era amante, 
A's vezes me acontecia 
Dar rassadas de marchante •. • 
E em vez de irauhar, perdia. 

XV 
Para que negas um beijo 
A quem tanto amor te tem? 
Sendo esse o teu desejo, 
Não seria o meu tambem?! •.. 

XVI 
O mar pediu a Deus peixes, 
Na manhã. tle S. João, 
Quando o mar pede companha, 
Que fará meu coração! 

XVII 
O mar pediu a Deus peixes, 
O peixe pediu montanha; 
O homem podiu 'foiteza, 
A mulher, malicia. e manha. 

xvm 
O sete-estrello vae alto, 
Mais alto va<i o luar; 
Mais a1to vae a ventura 
Que deus tem para me dar. 

XIX 
Anda cá m('lu bago d'oiro, 
Prenda da mê3a do rei. 
F 'ra. lograr esses teus olhos, 
Que saltos eu não darei! 

ESTRA.D .. l 0,l POVOA. 

Satisfazendo ao appello qae n'es· 
te lu8ar lhe lizecnos, em n11sso ar. 
ligo referente ao coma toso estado tle 
mina d'a4uella estrada, tiscreve o 
oossu estimado collega e Estrella Po
voense• as judi1:iosas 11alavras qu1:1 
abaixo transcrevemos. 

Oxalá ellas che((nem a ser ouvi
rias uas estaocias superiores, e que 
estas deem urgicas providencias ten· 
deutes a ortlena r a conclu~ão da no
va via de communicação com ;iquel· 
la iloresceute villa, pela beira-mar. 

Cow melhor arnento de tão uti 1 
uotagem, muito lucrarão os povos 
1feste e d'aqoellle concelho. 

Diz a e:Estrella•: 

cO nosso colleg1 cO Povo Es· 
pozendeose1 tem reclamado provi
dencias para que se proceda á im
mediata conclusão e reparação da 
estrada que vae Ll'esla villa a Espo
zeode. 

Acompanhamos o nosso collega 
na sua justissima cruzada.-E' inue· 
gav1:1l que a cooclusão da eslraua d~ 
Espozeode benellciará considera vel· 
weute aqutille e o nosso cou,.elho. 

Não é dºhuje esta oossa affüma
t1va.-~Juitas vezes já teml)s i.tlvo
gaJo a realisação tio 1wportaute me
lhoramento. 

O partido regenerador d'esta vil
la coosegnin qne, uo orçame11lo tio 
estado. s11 iuclu1sse para assa obra 
uma verba avollada, e, em seguida, 
obteve que a continuação da alludi
da estrada fosse arrematada. 

Se os tralJalhos ainda uão come· 

XX 
Eu cuidava, com o tempo 
Minha pena. acabaria •.• 
Mas e\la vae em angrnento 
A toda a hora do dia! 

XXI 
o· meu amor, meu amor, 
Das duas ba-de ser uma: 
Ou hei-de casar comtigo, 
Ou hei-do corrnr fortuna. 

XXII 
Quando meu bem se ausentou, 
'l'res dias não 'ative em mim; 
Tive uma paixão tão grande 
Que julguei-a não ter fim. 

xxm 
A paixão em mim 
Jll. se não acaba .•• 
Quando estou sem ella, 
'Stá. o mar sPm agua. 

XXIV 
Eu sósinha vivo bem 
Sem dar cavaco á traição, 
Se acaso não acreditas 
l<'aze uma experimentação. 

xxv 
Desprezas-me a mim por pobrn? 
E cu a ti, por seres judeu. 
Olha a differença que faz 
O meu san!!ne para o teu. 

XXVI 
Desprezas-me a mim por pobre, 
E a1n;1s a rica, por ter. 
Póde a rica desprezar-te 
E eu ser pob1·e e não te querer. 

ÇHam, nenhnma culpa c~he ao pH· 
tidu regeuera1lor, nem, naturalmM1· 
te, ao empreit,,iro 

Ba lempo,foi a Lisboa nma com· 
missão de progressistas d'aqoi, com
pnsta, como noticiaram os jornaes, 
dos snrs. «dr. Annibal Baplista e 
padres Nabaes e Hodovalho•. Tor· 
nnu-se notorio o fim qufl a levou á 
capital-qual foi instar pela anciada 
d1ssolnção d~ camara municipal. Mas 
o progrnssismo indigena, quereo ,1.1 
fu,er pnlitiquice, prettioden tiocobrir 
o verdadeiro motivo da viajata d'a· 
qnelles cavalheiros-e veio para o 
sen orgão dizer que a commi.;são fô
ra á ccitlatlti tle ma1m11re e tle gra
uito» perlir a cuoclusão tia estrada 
de E~puzr.11de. 

Esta estrada, pois, servin de 
bant.lui rola p11li lica aos prng1 ess1sLJS, 
-tal4111lrueme o que si: d,,n rn ·n o 
uosso c~slello. qufl aini\,1 conserva 
as aut1~as e uuerusJs :servidões mi· 
li tares. 

E' assim que o progrPssismo 
cuid~ tios mais vitaes ioteressos 
tl'esta villa. 

O progressisrno não pede a con· 
clusã11 da e~trada tle Espozende;
o que pede, o qne ir1sta, o que rec!a· 
ma, ha det mezes já. é a disso! ução 
da camara. Este é l1>tlo o seu em· 
peoho. é todo o seu mais vivo Jesejo. 

A dissolução da cacnara, para o 
progressismo, vale mais qne a es· 
trada tle Espozeotle, que os maio-
1·es e mais i111µortanLes melhoramen
lus; vale mais que todo o concelho!• 

Um pobreslnho 
Diz um jornal francez que o ho· 

rnorn mais rico da terra é Li·Hung 
Chang. vice-rei de PtJtchili, na Chi
na. 

A sua fortuna é de cerca de tres 
milhões de contos de reis! 

Até faz calafrios .•. 

Banco de Dareellos 
Recebemos o rela to rio da geren· 

eia e parecer do conselho fiscal do 
banco de 13arcello5, respeitantes ao 
aooo ultimo. 

Por este docu111ento se inférn 
qne é prospero o estado u'esla acre· 
di1ada casa baucaria. 

Agradecemos o eiemplar envia
do. 

xxvn: 
Eu pedi a Deus dos ceus, 
(Assim m'o queira fazer!) 
Té &o fim da minha vida 
Ninguem tllr que me dizer. 

XXVIII 
Dfaes de mim, dizes d'outra, 
Tua fama vae correndo .•. 
Coitadinha da tu'alma 
Que anda no inferno ardendo! 

XXIX 
Quando as pedras banharem, 
E a cortiça fôr ao fundo, 
Então deixará de haver 
Línguas malvadas no mundo. 

xxx 
A vidraça do meu peito 
lia dias que se não abre; 
O amor que n'ella exista 
Anda ausente e tráz a chave. 

XXXI 
Desgraça, pouca ventura, 
8õ a mim caiu em sorte. 
Por amar e q•ierer bem 
Chegam-me á.~ portas da morte! ••• 

X XXII 
Quando me dispuz a 11.mar 
DeitPi sortes á ventura; 
Quando me quiz retirar 
Já meu mal não tinha cur.i. 

XX.X.III 
Parece que alguma fera 
Te deu o leite a beber! 
Tens um genio tão altivo 
Que não te posso soffrer. 

·, 
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lucrar de conservarlor, 0 nosso amigo 1 Coogruas parocllbes 
CAMA~ !.~~tCANAa o~ Abel do Nascimento da Costa e Sil- A cobrança das co 11gr1.as paro-

1...oantla, ide Setembro de 9' va. Que a ventura lhe sorria e a sau· chiaes vae ficar a cargo dos recebe
de não o desampare, são os meus vo· dores dos concelbos, quando os co· 
tos. . . nbecimeotos lhes SPjarn entregues ate 

-E' esperado nq_ui por ~st~s dias 30 de novembro pelas en1idades ou 

'(Continuação) 

-Ao escrever esta carta uma s11u- 0 paquete D Amelia que d ah1 par· I f · · 1 1 nte enc•rreoa· 
P d · · . - · ·t uncc1onanos ega me .. ~ -·dade me Hpoquenta .. ela ,1ta vereis 

1 
tiu com a exped1çao para a ontra cosa. 

1 
d d . 

1 
l 

que esta é escrip1a na vespera da ro- 1 São varias as versies, dizendo uns ; os o respectivo an.çam~n-o. ' 
maria elas Necessidades, pouco mais ou 1 que vem fazer nguada e tomar víveres J Os recebedores 1ncl?1rao, n este 
menos á hora em que eu d'ahi partiria, 1 frescos aqui outros que só tocarà em . caso, as congruas nos avisos para as 
escarra;pachacle cm um omnibus do ~fossamedes'. Comtudo o mais provavel cootriboições geraes do estado. 
Damião, cami~ho das Necess!dades, go_- parece ser que terá aqui demora de A cobrança coerci.va da~ . con-
sar o foguc~or10 e a bella di. a mtist- dias. gruas continua a ser fe1La admm1stra· 
cata, de.pws sa1)otear orna ~eia de l".es- '(Contínúa) tivarnente. 
cada cosida com . batatas, n ~:na barra.. Xavier Vianna. A entreaa ao parocho do protlu-
ca, de com~arcerrn com. meia dusia de ~ elo das CQn;ruas arrecadadas. liqni· 
pandegos, virando qua:tt~hos sobre quar- 0 wex· ilha-o d da otas d cobran"a respecti-
t1lhos do meu saudos·1ss1mo vei·dascol - 0 s qu . · e v 

E na mente desenha-se-me nítida toda O mPdico hollandez Van Hey f1~z vas) serã feita pelos recebedores me· 
essa ·romaria a soirée em casa do meu a anatomia dos mexilhões, e achou- diante recibo. 
amigo Romã~, oude se -nassa uma noi· e. d ~""- ·""'' ,.,..,._ 

t' lhes lingaa, intestinos, uga o e ten· ~ ... ~ ~ .,., 
te deliciosa, daHçando-·se anímadarnen- -taculos. Réaumur, 0 mais eucto 
te, trazendo-se rro fim sa'\Jdades da de· · LlTTERATURA 
iicadesa extrema d'aqtrnlle men amigo e ele quantos observadores teern ex1s--
de sua ex.ª irmn., corno querendo advi- tido, sustenta qoa 31Hlam nos se- PENS.A~EN"TO 
nhar ·o pensa·menlo dos Reus hospedes .gninles termüs: 
para u~ bem senir. Lá estou a vêt o •Abre-se a casca, notar-~e-ha ·no 
Phino Miranda, o eterno conql:listador meio d'aq1:1ella massa informe. quti 
(e chamo-lhe etm·n@ porque as suas occupa -o interior, que tem, pouco 
eonqui&tas por durarem .sempre sem mais ou menos a forma -da lingua 
ntlnca arranja-r nada) não terão fim) sa- d'ttm animal:: é o bra-ço ·e a perna . 
racoteando-:se t-0do em uma walsa, que do mt1iilhão. Quando quer mudar 
cinco ou seis mosicos, ar!"anJ'ados ad b de logar, a re um pouco a casca e hoc, rasgam por ahi fora) là està Dei" 
fino {pae) marcando aquella quadriHiá, faq; sair a per na, que algumas vezes 
não se es<t<Necendo nunca dos seus in- se ·estenrie dois ·centímetros. Apalpa 
terminavei!I g·rands pi'omenades, e rtconhece o terreno, faz ürmeza 
misturando-os com as suas gargalhaclas n'nm ponl0 e d'ahi puxa pela casca~ 
francas e espirituoMs! em do4s ou tres pass-0s adianta o 

·E o ma.is que nãa menciono para cn1nprimelllo de um dedo. Poucas 
não me tornílr ainda mais massador dõ vezes, porém, se aproveita o mexi· 
que jà fui. lbão da faculdade que leai d·e andar; 

Cá gosarei esta noite -com l1m pon· aclia-se as m~is rias \ezi:is 2garrado 
eo -de s6fo, ·ami1'àm'bado, cinco reis 3 outros mexillioes, ou a um -corpo 
cá na lingua de cão, qtrnro dizer 1 fi 
quimbimda, de parceria com os meus qualqo'er, por uns poucos te llS, 

cornpanhriros de casa.apurando 0 ouvido caíia um dos qnaes é da grossura 
a ver se consigo onvir, apesar da enor .. d'um cabelio e do comprimento de 
me distancia, o estrHlejar de qualquer lrez a quatro ceatimetros. Réaumtir 
foguetão dos do Miguel,, Se ouvfr chegou a contar ·150. pur411e um 
mandarei om telegramma à ultima ho- mexilhão se achava preso a uma 
9·a. Desejo que por l.á goseis intermi- rocha. O membro a que -chamamos 
navelruente e que não venha uma chu- perna faz ás vezes de br.aço; es
vinh1Z, como a do anno passado, mo- tendendo-o, lia e 13 reode esses fos 
lhat·vos esse goso. . aos corpos •i~ioho~. São formado!! 

-No domingu, U do corrente, tem 
logar no Thetttro da Associação 31 pela distitlação Lia um liquido se• 
de Oit'titb1·0, urna recita em beneficio gregado pelo animal, e qne depois 
do Instituto de Soccorros a Naofragos, se coagula. O seu peior inimigo é 
promovida e desempenhada pelos mari- um animalsioho ch3mado rnrcttus, 
nbeiros da 11rmada, aqui destflcados nos que se fixa na casca do mexilhão e 
navios de guerra. Sobem á scena as lhe faz um baraquinho redondo, e 
comedias: Tres noivos distinctos e enfia por elle uma tromba d'um ceo• 
um só vetdaclefro, Casar ou mor- timeLro de comprid•1, com a qnal chu" 
?'e?' e as scenas comicas o Thio José pa a maLeria animal alé absorvei-a 
Chibato e o Pão fresco. Os p-apeís toda. 
das mulheres das duas comedias são 
desempenhadas por homens, rasão por· 
que lhes auguro pouca concorrencia e Cycllsmo 
eu apesar de morar quasi pegado ao 
theatro, faço todas as tençôes de não 
gastar os 16200 reis da cadeira. 

-Acaba de fallecer, na Pamb.1 Real, 
perto de Ambaca, onde era chefe da 
8,ª secçãu da Construcção do Caminho 
de ferro, o snr. Adelio Couto, viclima
do por uma biliosa hemattt1·ica e 
vomito neg1•0. A sua morte foi mui~ 
to seulida aqui na Companhia doi Ca
minhos de Ferro, onde o finado era 
muito estimado pelo seu agradavel tra• 
ts e lhaoesa de caracter. 

Paz à sua alma. 
-Chegou a esta cidade pelo pa· 

qoete «Loanda» e já tomou posse do 

,,, . 

XXXIV 
Meu amor já me deixou, 
Desprezou-me inteiramente; 
Desprezou-mo a mim sem causa: 
Fez o gosto á sua gente. 

xxxv 
Ainda que o scl se esconda 
Que se não veja o clarão, 
E o mar se torne em l'ochedos, 
Sempre é teu meu coração! 

XXXVI 
Quando a sorte é adver11a, 
Nado vale ao infeliz. 
Inda ninguem alcançou 
O que a fortun11. não quiz, 

XXXVI 
Assentado n'uma pedra 
ouvi dar a meia-noite. 
Coitado de quem espera 
O que ha-de vir das mãos d'outreml 

XXXVIII 
Eu tenho uma carta feita, 
Assim alguem m'a levasse 
Ao amor da minha vida, 
E nas mãos d'clle a deixasse, 

X XXI X 
O' minha ealva de prata, 
O' meu copo de Venef.:a, 
o· minha corrente d'oiro 
Onde a minh'alma 'st4 preza. 

XL 
Inda sou quem era d'antes, 
Inda te faço visitas. 
Em chegando á tua rua 
As pedras p'rn mim são fitas. 

Uns cyc!islas americanos, de P-hi• 
ladelphia, vão íazer agora uma volta 
ao mondo em bicycleta. Parte1n da 
Fio-rida, dirigindo-9e para a America 
do Sol, sobem pela costa marítima 
até ao terrilorio de Alask:1, passam 
á Siberia, atravessam a l\ussia asia• 
Lica e europeia, a As ia e a Africa, 
regressando á Amarica. 

A.f ilamenio 
Foi dt:1signada a letra B para ser

vir, no anoo correnta, no afilamento 
de pesos e medidas. 

XLI 
Inda._sou quem era d'antes, 
Inda sigo 08 mesmos passos. 
Em chegando á tua rua 
As pedras para mim são laços. 

XLII 
O ~01 prometteu á lua 
Uma fita de mil cores. 
Quando o sol promette prendas, 
Que fará quem tem amores! 

XLIII 
Encontrei o sÓI, de noite, 
Na rua dos mercadores. 
Quando o sol anda de noite, 
Que fará quem tem amores! 

XLIV 
O sol anda que desanda, 
Dà mir volt::is p'ra se pôr. 
Eu não ando que desando, 
Sou leal ao meu amor. 

XLV 
O sol é arco da lua 
Onde subiu a lindeza. 
Trata-me com lealdade 
Que eu té smarei com firmeza. 

XLVI 
Toda a moça que não tem 
Na cara bonita côr, 
Ou lhe doe o coração, 
Ou 'stá mal co'o seu amor. 

XLVII 
Isto não é de quem quer 
Fugirá lei do amor: 
Deixo pae e deixo mãe, 
Vou p'ra onde o meu bem fôr, 

(A Franeisco Vidal} 

Se e triste a existcncia de quem nunca 
Logrou furtar o peito á garra adunca 
Do infortunio atrnz-ruivo jaguar-, 
Mais triste é o viver da creatura 
'Que peua mergil.lhada em noite escura) 
Depois da felicidade a illuminarl ••. 

Dias Nimes. 
bas 1Jlalize11, em preparação. 

~ 

::J?EN"DBU ..• 
'(JO Br·. J ose Antonio do8 Reis, 

pelo muito que ha sof!ri<lr> 
o seu coração depae. 

Mimoso lyrio albente, 
Fructo de puro amor! 
Tombado ao sol nascente 
D)uma manhã no alvor, 

Preso de brando hastil, 
Lyrio d)amor penriido; 
Que ao despontar d'abril 
Cahistc emmurchecid1>! 

Vertem pranto saudosas, 
Ao su!gir d'aureas manhãs, 
Tuas irmil.s -as rosas •. , 
Tüae candidas irmãs. 

r .. yrio que te volveste 
Ao ceu d'onde emanaste, 
E que refulges na haste1 
No ceu onda te ergueete. 

Nivea flor, venetada 
Por carinhosa mão 
E que mortal lufada 
Arremessou ao chã-oi 

Deixaste os tristes paes 
Immer~os na saudade; 
Gemendo os fundos ais 
Da sua soledade!, •• 

Alvaro Pinheiro. 

Anginho 
Evolon·se para a mansão ce?es

lial om filhinho do acreditado indus
trial snr. José Antonio dos Reis. 

O cadarnr do ionocentinho, que 
era o enle~o dos paes, foi sepultado 
doming0 ultimo. 

Cumpricnentawos o nosso presa
do amigo. 

Batrizes prediaes 
Foi prorogallo por mais om mez 

o praso para a reclamação sobre as 
novas matrizes prediaes d'esle conce• 
lho. 

XLVIII 
s~ eu te não amo deveras. 
Nunca eu teuha bom fim! 
Cens e terra, fogo e agoa, 
Seja tudo contra mim! 

XLIX 
Se eu fosse rica, tu pobre, 
Eu fidalga, tu ninguem, 
Nada d'isso era bastante 
P'ra deixar de q'rer-te bem. 

L 
Eu não duvido do amar, 
No mundo, alguem com fé, 
Minha sorte está talh11da ••• 
M11s comtigo, amor, não é. 

(Continúa) 

Cartões de visita 
Na typographia d'este jornal irn

primem .. se, com toda a perfeição e 
nitidez, cartões de visita de diversos 
tamaohos e qualidades, tanto brancos 
como de loto, por preços egnaes aos 
do Porto e Coimbra; havendo para a 
sua confecção uma variadissima col
lecção tl~ tyµos novos de pllanLasia, 
moilo modernos, e nm variado sor
tido de cartões de todos os tamanbos 
e para todos os preços. 

Lampi·elas 
Teem sirlo pescHbs no rio Ca 

vado, nos ultimos dias, as primei
ras lamprei2s. 

O preço do sabnroso peixe tem 
regulado entre 700 e taooo reis 
cada um. 

Fàlleciwento 
Após orna breve doença. quê lhe 

vinha definhando a existencia, falle· 
ceu segunda-feira n'esla vdla o sr. 
Manoel Joaquim Rodrigues Villarinho, 
conhecido e habil procurador foren
se u"esta comarca. 

Os sens rnoeraes realisaram-se 
qnarta-feira na Matriz, sahindo o 
prestito lunebre d'3quelle templo pe
las 1 'l horas da manhã. N'este en
corporaram-se varias pessoas das re· 
laçõe~ do finado' e de su& familia, 
empregados judiciaes e de outras re· 
paniçõe~. 2ssim como a jrmandade 
da Miséricordia com a respectiva in~ 
signia e a direcção do Velo .. Club, 
conduzindo a soa bandeira e segnida 
de um turno de socios, qne assim 
prestaram um preito de saudosa hu
menagem ao sen camarada. 

Atraz do ferelro conduzia uma 
liodissima co1ôa da familia o sr. dr. 
Fonseca Lima, digno admimstrador 
d'este concelho. 

A Lotla a familia dorida os nos· 
sos sentidos pesames. 

Phtlosopbla popular 
Amor de mflnino1 agua ern ces

tinho. 
A fortuna é como o vidro: tanto 

brilha como quebra. 
Oode ouro Calla, ludo cala. 
O qoe te disser o espelho, não 

te dirão em conselho. 
-'-Mãe, que cousa é casar?"'"'"Fi

lha: é trabaH1ar, criar, soffrtir e cho
rar. 

Um homem necessitado setnpte 
anda apedrejado. 

O echo ás vazes dà um bom con• 
se lho. 

Perguntá à hu bol~a o qlle pode 
eomprar. 

Um bom ettimplo é o melhor 
sermão. 

As sedas e selins apagam o lu· 
me na coiinha. 

Quem tudo quer vingar, cedo 
quer acabar. 

A quem mà fama tem, nem acom· 
panhes, nem digas bem. 

Qnem Cei mal espere outro tal. 
Mulher palreira diz d~ todos e 

todos d'ella. 
Não le fies em cén e~trellado, 

nem no amigo reconciliado. 
~ 

« D?AnIO ILL USTnA~O)) 
Eis o qoe o nosso collega lisbo

nense publica. e com vetrdade, a ti
tulo de expediente: 

Temos comprido tudo quanto 
affirmamos que fariamos a partir do 
dia t6 do corrente e estamos satis
feitíssimos com os resullados obti
dos. 

A' imprensa de Lisboa, Porto e 
provincias agradecemos, cordealrn9n· 
te penhoradissimos, o favor com que 
nos têm recebido. 

• • • 
Outros muitos melhoramentos ha-

vemos de introduzir n'este jornal; 
mas repetimos, não queremos fazer 
annuncio d'elles antes de obtermos 
a certeza de os podermos cumprir a 
todos. 

Creiam, porém, os nossos assi
goaotes e compradores que. encora. 
ja1los pelo resultado obtido, havemos 
d\j salistazer os mais exigentes em 
rnateria de noticias, gravuras, etc. 

• 
• • 

Já escolhemos o romance qlle ha 
de subslituir o DOIDO. de Iwes 
Guyol, prestes a fintlar: é 
SC:EN..t.S DA. "IDA DA. BOHElllA 

de Henri Morger, que publicado ha 
40 anoos, aintla hoje, em França 
se lhe soccedem as edições, por ser 
romance da ordem d'aquelles que, 
sendo relativamente anligos, obede-

cenào aos processos da observação. 
ficarn se.orlo e sempre moderoos•. 
por synlhetisaretn nm episodio da 
civilisação de um secnlo. Como acon
tece '.com as obras rc,,maolicas do 
immorlal Baluc. 

Depois, este romance tem a maior 
opporlunidade. A opera e Bohemiat, 
que se cantou e vae cantar em S. 
Carlos, como a comedia do mesmo 
titulo que com grande exito se re· 
preseotoo oa Trind ide, foram e.xtra· 
hidas do romance de l\forger-poe
ma de amor emoldurado nas vicissi· 
todes da vida dos poetas e dos artis· 
las. 

E' de tão grande lensão lillera. 
ria este livro, conjugando n'um so 
quadro a comedia e o drama. indivi
dualisando personagens typicos, que 
depois de quasi meio secolo os mae!· 
tros e dratnél turgos o exploraram, 
como mina ferliiissima para lodos os 
contenlamentGs de espirito, para to· 
das as alegrias da alma, para todas 
as tristezas do coração. 

e E' uma galeria de typos immor
laes •-como dos personagens de 
Stiakspeare escreveu François Hugo! 

Por Lodo isto, parece-nos qoe o 
pnblico nos ha de applaudir pela es· 
colha. 

... 
* • 

Conlinoamos a fazu rASArva, lo· 
dos os dias, a partir de 16 do cor
rente, de numeros do •Dia tio Illus
trado •, de maneira que os novo~ as
sigoantes e compradores possam, 
querendo, adquirir por com~leto os 
romances ROCAMBOLE. de Ponson 
do Terrail, e SETE P~:CCADOS 
MORTAES, de Eugenio Sue. 

* • • 
Acceitam-se agentes em todas a1; 

terras do reino, dando•se-lhes com· 
missão de revenda. 

Cotrespondencia â EMPREZA. 
EDITORA--Travessa da Queimada, 
35-Lisboa, 

ltJnda 

De regresso da soa casa de La· 
vradas (Ponte da Barca), encontra-se 
n 'esta villa desde anlehontem, com 
saa exc.m• familia, o nosso illustre 
conterraneo eamigo, distinctissimo 
collaborador d'este jornal, sr. dr. 
Manoel Villas Boas. 

Ao sr. dr. Villas Boas e a sua 
exc.mª fdmilia, os nossos cumpri· 
mantos de boas· vindas. 

.Ulssa de snff raglo 
Sollragando a alma da sr.• D. 

Caroli11a da Costa Vieira, celebrar-se
ba amanhã, segunda-feira, uma mis• 
sa na egreja Matriz. 

••O•-

Publicações recebidas 

Recebemos as seguintes, que muito 
agradecemos: 

-O Zoophilo (n.º i, 22.• anno) 
orgão da sociedade protectora dos ani· 
rnaes. 

-Os n.•• q78 e q79 do Amigo da 
lleli"ião, semaoario religioso braca• 
rense. 

O n.º t, 9. 0 anno, da Doaime
tria, revista mensal de medicina dosi
metrica, do Porto. 

-O n.º 2, XII anno, do Ampbl· 
on, revista quinzenal de musica, theatro 
e bellas artes, de Lisboa. 

-Os fascículos 62 e 63 do excellen• 
te romance de Maxime Valoris O Filho 
de Deus, d;i casa editora Bel em & C. ª 
de Lü.boa. 

-O n.º 470. anno Xrx, do bem 
redigido semanario de morhs para as 
familias, ,\. JIODA. ILLUSTRADA, 
vem como em todos os seus preceden
tes numeros brilhante de co:laboraçào e 
repleto dos mais modernos figurinos pa
ra nem vestir com elegancia e bom gos
to: 

-O n.º 12, vol. 8,0
, <la Hélusi

ne, publicação folk-lorica parisiense. 
-Os fase. 35 e 36 do palpitante ro

mance da actualidade, Os ~rime11 da 
11ociedade, devido à brilhante penna 
do austero democrata João Chaga11. 

-O n.º f32. XI anno, da Encyr.lo• 
pedia das Familia11, publicação 
feita em Lisboa pela acreditada empreza 
Lucas & Filho, e que é uma das melho· 
res que conhecemos e a unica, no gene
ro, em Portugal. 

-O n. º õ28 do bem redigido sema
nario de modas madrileno La Ultima 



O PÕVO ESPOZENDEN~E 

HodR , rrue é rlistribu i1lo no nosso paiz 
pela casa Midões e.tahelrrida na capital 
na rua da Pa rlar ia n. º 32=2. º, onde se 
recebem as~ i g nat nras. 

Est1i puhlicarla a carle rn 11 ta n.º 33, 
annri \'li, do Bullle-ti dl"I Cent1·.
Ex c u1·sionil!ltn de CaU•lunin . 
perlPOCP nlP a SP tPmhro. 

- Foi dis trihnido o fasriculo n.º 11, 
i 0 volume do i ntHPSsa nl1• rnm:1111·tt dft 
Edmond Lepellf'tiP r, HndnnH' i:iõ nn8 
Gé11e, ed ! ~âo da emp reza do <tSecu lot , 
que n'es te. ultimos tPmpos tantos me
lhoramentos tem introduzido na sua em
preza. 

-O n.• 2, corresp onifente a 8 de 
Janeir o, t.• anno da im po rta nti s~ima pu
blicação rle modas-A Hodn Eleir;nn
te, rrue ~e publica em Pariz debaixo da 
direcção de Mada me Blanche de Mira
bour11 . uma distinc ta escriptora muito co
nhecida. Todo o numero reche1ado de fi
gurinos. 

Adeante rlamos annuncio. 
-O volumesinho n-º 9, 2. 0 da 2. • 

serie da in teressante publicação, Para 
nit Crinnçnl!l d1ri g1da por O. Anua 
de Castro o~ori o , cuja publicaç~o é mol
dada em contos populares portuguezes 
colhidos da tradição portugueza e rruc lhe 
dão um val or uh ra-iuteressaate. 

-O n.• 5, volume i ,º do ch istriso ro
mance el e Paulo de Kuk, MULHER , 
MARIDO E AMANTE, que tão po ntual 
mente eslá sendo dis tribuido pe la casa
ecli tora dos srs. Li ba nio & Cunha da rua 
do Nor te n.º H 5-Lisboa. 

-O n. 0 6, du 3.0 anno da CRITICA. 
revista thea tral e bibliograph ica de Lis
boa . 

!!""!'----------'!!__----------------. -
.A.N"N"UN"CIOS 

AGRADECIMENTO 
tô 

~ José Antonio dos Rei8, 
na impossibilidade de o fa. 
zer pessoal ou directamente, 
agradece muito reconheci· 
do a todas as pessoas que 
por occasião do fallecimento 
do seu querido filho se as
sociaram á sua dor, assim 
como lambem a todos aquel· 
les que se dignaram acom
panhar o cadaver à sua ul· 
tima morada. 

A todos eternamente 
grato. 

2 :tiit o--u : wq~ 

11fa 1'ia Rosa da Silva Espozende 5 de Feve-
Helena da Costa Vieira 
Manoel da Costa Fel' reira re iro de 1898. E eu João 
Lui:a da Costa Malheiro Evangelista da Silva, se-
J\lar ict da Costa Vieira · b · 
Emm a Mal'ia da Costa Vieira cretal'IO, que O SU screv1. 
Miguel Vieira O Presidente da Com-
Jose Jfalheil'o Taval'cs . miss;1o 
1llanol'l ti n tonio V1ei m (an :ente} 1 u ' l Anton•o de Ba?·i·os 
E·z· l (' t 1. . {'d } 1uanoe , ias f a .os a 'e rreira i ern L · 
João da Gosta Ferreil'a (tuern) ima. 

-'-.._ ____ _ 
.~ ... ~-:----·~ ' - . ;_ ~ -- ____ - - . ·: -~~ . ..:-

~ 
CONVTITlE 

Amanhã, pelas 8 e meia 
horas da manhã, celebrar
se-há na Matriz uma mis
sa suffragando a alma de 
Carolina da Costa Vieira, 
recentemente fallecida na 
povoação de Nogueira. 

Roga-se a todas as pes
soas das relações da finada 
e de sua familia, a sua com
parencia áquelle acto reli
gioso. 

Espozende, 5 de Feve
reiro de 1898. 

Maria Rosa da Silva. 

AGRADECIMENTO 
~ 

VENDA DE CASAS 
\~ Vendem-se 6 moradas 

de casas terreas, com seus 
respectivos quintaes, mora
dos cada um sobre si e 
construidas ha pouco mais 
de um anno, sitas na rua 
do Craveiro, d' esta Yilla, 
e pertencentes a D. Maria 
José Fogaça, residente na 
freguezia de Manhente na 
chamada quinta do Barco. 

Dirigir a sua dona na 
mesma quinta. 

···---- -------

9 TABACOS POR 
JUNTO 

Francisco José Ferreira, estabe
lecido com mercearia, padaria e ra. 
brica de bolacha, na rua da Egreja, 
22 e 23, faz publico que se acba IJ3-
bilitado a vender labacos por janto 
e a retalho, fornecendo d'tira avaote 
qualquer eocommenda qae lhe seja 
feita pelos seus estimados íreguezes, 
para o qoe está sorlido d~ modo a 
bem serYir o publico em geral. 

Espera cootiooar a merecer a 
coofiaoça dos seus amigos. 

LUZ ECONOMICA 
FABRICA OE VtLLAS E SEBO FUNOIOíl 

No lugar das Calçadas em ARCOSELLO 

BARCELLOS 

~ Ü abaixo assignado, Vem Titulo da fabrica-LUZECONOMICA 

por este meio agradecer MANOEL CORRÊ~ DOS SANTOS 
penhoradissimo a todas as (Successor de seu pae Francisco Corrêa, 

, pessoas que lhe leem en- do Campo de S. José, de Barcellos l 

AGRADECIMENTO 
Os abaixo assignados 

cumprem o honroso dever 
de patentear, por este meio, 
o seu profundo reconheci
mento a todas as pessoas 
que se dignaram fazer-lhes 
os seus cumprimentos de 
pesa mes por occasiãu do 
passamento de sen chora
do marido, genro, cunha
do e. tio Manoel Joaquim 
Rodrigues Villarinho· e . ' 
bem assun 3. todos os cava-
lheiros que acompanha
ram o seu cadaver de casa 
para a Matriz, e d'esta pa
ra o cemiterio municipal. 

A todos se confessam 
nimiamente gratos. 

Espozende, 5 de Feve· 
reiro de 1898. 

viat]o O seu cartão de con- Fabrica-se actoalmente n'esta fa-
dolencias, ao saberem do brica a vella de sebo com tal esmero 
fallecimento de sen sem o e li~peza qne . substitoe ella a steari-

h d 
. _ D . 1 ~ re j ua tao mal fabricada e cara,actualmen· 

e ora o irmao, ame íla te. 
Silva Vieira, fallecido em 
S. Marti11ho-Barcellos
em 18 do corrente. 

A todos protesta eter
no reconhecirn1-)nto. 

Espozende,28-1-98. 
José da Silva Vieim. 

1 EDITAL 
Â Commissão do Re

censeamento Eleitoral do 
Concelho d'Espozemle etc. 

Manda annunciar em 
observancia do artigo 21 
do Decreto Eleitoral de 21 
de maio de 1896, que na 
sna sessão de installação 
se resolveu reunir diaria· 
mente das 1 O horas da 
manhã ás 3 da tarde, em 
os dias 9, 10. 11, 12, 14, 
15, 16, 17 e 18 do corren
te, a fim de proceder ás 
operações do recenseamen
to a seu cargo. 

Não confundam as vellas d' esta 
fabrica com as de outra qoe ahi exis· 
te. 

Vende por jooto 32 massos de 
vellas oo aLJtiga arroba de pezo por 
2~450 rs. 

Vende por junto 32 massos de 
valias ou antiga arroba de falta por 
2~350. 

Grande redncção 2 quem comprar 
de 5 arrobas para cima. 

Qualquer pessoa que se deseje 
fornecer d'esta fabrica pode dirigir·se 
a Carlos Antonio Correia da Silva, 
d'esta villa, ou directameote á fabri
ca, qne de prompto será satisfeita 
qua lquer encommenda que lhe façam. 

PADARIA E MERCEARIA LISBONEN

SE 

de 

ANTONIO JOSE FERNANDES 
i9 E 20, RUA DIREITA, 2f. E 22 

ESPOZE1~DE 

Faa·inba8 (3) 

Flor-Preço pelo deposito de Vianna...,... 

Sacca » 
N.º t » 
N.º2 » 
Bica fina SS 
Rolão S F 
Farello SG 

)) 75 k 6:825 
» Sacca 75 k 6:675 
> )) 6:525 
(( 55 {:600 
(( 45 i:250 
« oiO f.:050 

Todos estes preços téem o augmen
to do c11rreto e de i º1 0 alóm dos preços 
acima indicados, 

Deposi10 de tabacos e lumes de cera 
e rlti pau pelo preço das fabricas, petro· 
leo, por junto e a retalho. 

Diversos g~ neros de mercearia, vi
nhos linos. b e birla~ alr.onlicas, stearinns. 
cebo, :tr.l'i te, bacalhau, arroz, batata do 
Dour o, st. 

CAFÉ ZSrECl~L MOIDO 
DIE 

lrtia4!@' & ~@'~~k~ltt~ 
OE 

LISBOA 

CAFÉ SUPERIOR 
Kiloi;rnmma ...• , . .... 

Em pacotes de 
li'OO (l;rnmma8 .•.. ,. . . . 360 
2:>0 "r. . . . . . . . . . . . . . 180 
12@ •r• ... . ..... , . . . DO 
26 l 12 gr. . . . . . . . . . . . . •Ui 

ClAl'É DE 2.' QUA.LIDA.DE 
Kilo,,;ramma . . . . . . . . . 6-10 

Em pacotes de 
500 ,;rnmmn11 ...... . 
2:>0 gr. . ......... . .. . 
125 "ª'• ............. . 
62 ,12 ............... .. 

230 
IGO 
80 
<1.0 

CAFÉ DE 3.' QUA..LIDA.DE 

Kilogrumma ..•..... 
Em pacotes de: 

500 "r. . .... ...... . 
2:>0 gr. . ... . .. . ... . 
125 i;r. . .......... . 
62 112 l(r ........... .. 

<1.80 

240 
120 

60 
30 

PREÇOS '. SEM RIVAL ! ! ! 
Unico dt•1•osilario n ·el!lln \'ilia 

ANTONIO JílSt FtANANOES 
PADARIA LHBONEN8E 

~•.Rua DireUa, 22 

PADARIA E MER{JEARIA 

LUSO-BRAZILEIRA 
DE 

Jron ris.cl1 los e' Jerrtira 
22i RUA DA EGAEJA, 23 (5) 

--o--
Especialidades cujo fabrico são 

unica e exclnsivamente d'esta casa: 
Biscouto, systema, de Valloogo 100 rs. 

Bolacha fina de agua e sal 80 ~ 
Biscouto 1Botão de Casaca. !20 • 
Oito ccpalitos de araruta» ií!O • 
Oito de chocolate HiO » 
Bolachioha doce {20 ~ 

Pão de diversas qualidades manipu· 
lado pe1os systemas portui,:uet e brazilei· 
ro. 

Além d'estas especialidades, esta ca
sa tem á venda grandti variedade de vi
nhos finos, figo de caixa e ceira, queijo 
da Serra e londrino, passas de Malaga e 
outros generos. 

AZEITE PURO, VELHO 
E~PECIALIDADE 

A 140 rei~ o meio litro, só o venrle 
em Espozende a «Padaria Luso Brazilei
Ja» de 

Fra11clMf'O .Jo•é I<'erreh·a 
RUA D" EGIU<;.JA.. 

Experi meotar para avaliar. 

1 CAF[ PURO MOIDO 
SÓ O VENDE EM ESPOZENDE 

FRANCISCO llENDES D' OLIVEIRA 
Preço por kilogr. . •...• 80ú rs. 
Em porção de menos de meio kilo
gr. à rasão da f ~000 reis. 

Café de cevada,kilo 100 e arra
tel 50 reis. 

1 -()•0-
bRANOE SORTIDO OE MERCEARIA rms PRE

~os SEGUl~TES 
Macarrão, Cdda kilo 200 reis; ar-

ratei. 90 reis. 
Aletria, cada kilo 200 reis; arra

lel 90 reis. 
Estrelioha , kil u 200 reis; anatei 

90 reis. 
Tapioca, ktlo 240 reis; arratel 

120 reis. 
Stearioa grande, cada maço 170 

reis. 
Dila, pequena, > > 1 W reis. 
Azeite poro,velho, cada quartilho 

'150 reis. 
Azeito novo, qoart. 0 140 reis . 
Assucar de cana 1. •, Kilo 240 

reis, arratel t 10 reis. 
Dilo. refin ado, t .•, Kilo 280 reis; 

arratel 125 reis. 
Arroz ioglez, Kilo 120 reis; ar-

ralei 55 reis. 
Dito nacional, Kilo 110 reis; ar-

ratei 50 reis. 
Figo, cada arraial . • . • 25 reis 
Dito, preto .....•... 50 reis 
Bacalhau Noroega, arratel 70 reis 
Dito inglez, arratel, 80 rt>is 
Petroleo, cc1da litro .. ·120 reis 

Um bom sorlidn de vinhos finos e 
bebidas alcoolicas. 

Vende-se tudo barato para veo· 
der muito. 

<s> VINAGRE DE f .ª QUALID.\DE 
Jose de Passos de Jesus ~'errei. 

ra, negociante da fregoezia de Fão, 
previne o publico de qoe no seu es· 
labelecimenlo, á roa Conde de Cas· 
lro, tem à venda vinagre de i. • qua
lidade examinado no laboralorio chi
mico Municipal da cidade do Porto, 
como coosta do Boletim o.º e on· 
tro sim examinado no laboralorio 
chirnico Agricola da mesma cidade. 
como consla do officio archi vado 
na Administração d'este concelho, 
remetlido pelo agronocno d'este 
districto, o sor. Augoslo Correia Pe
reira, em 27 de setembro de 1897. 

Portanto leva ao conhecimento 
do publico este sen puro genero, 
que lem merecido os maiores elogio e 
que na quasi totalidade se vende por 
ahi adulterado, como se verificou nos 
exames a este coucelho pelo agro· 
nomo referido. 

Qualidade sem compeleocia. 
Cada litro=i40 reis. 

HOTEL DO CAVADO 
-Ili (6) 

Pn11•01t de .ieito• 
a Fe1•eirrnuu anela ao8 llf'Ue 

ex. mo• frei;-uezel!l e no publico 
em i;eral que abriu o •eu no• 
vo botei, mo11cndo ua• me
lhore• condiçõel!I bygienica• 
e com todo11 os requll!llto• 
proprio8 d'om el!llabelet:imen
to de primeh·a ordem. 

Ga1•nnte um tratamento ex
cellente, bem como a maior 
limpeza e promptldâo na con
feccionnção t1n11 reteiçüe• a 
qun lquer hora. 

Prt-co• ruodico11. 
FAO:_Rna Ço11de de (1n•tro. 

O prop1·ieta1•lo, 

José de Passos de Jesus Ferreira.. 

ANNO CHRISTÃO 
00 

Exerciclos devoto• para todo11 
o• dia• do 00110 

pelo 

Padre .João Crolae&. 

da companhia de Jesus 

A pprondo e recommendado por todos os 
Ex."'º" Prelados Portuguezes 

A obra consta de cinco volumes dis
tribuída semanalmente, em fasctculos de 
40 paginas de texto e em quarto a duas 
columnas e seis estampas impressas se
paradamente. Preço de cada fascicr• 
JOO reis, para as provincías Franco de 
porte. Os assigna ates da provincia paga
rão de cinco em cinco fascicnlos, enda
do·se pelo correio os competentes reci
bos. 

As pessoas que desejarem1 recP.her 
mais que om fasciculo semana!, volum 
o.u a obra compltlta poderão assim rerrui
sllal-o au editor que µromplameate fará a. 
lhe uessasfeta sfortim qmi .re e 

Ser:i entregue um exemplar gratis a 
quem angariar dez assi gnatura e se rtts
ponsahili se pelo seu integral pagamento. 

Acceitam-se corresponrleotes em to
das as terras onde os oào ha, dando refe
rencias n' esta ciclade, a bonaodo- sea com
mtssão do costume. 

Assigna-se em todas as livrarias d<i 
reino, em casa dos nossos est1maveis 
correspondent11s, e no escriptcrio do edi
tor ANTONIO OOUHAOO, rua dos Mar· 
1yres da Liberda de n • 165-Pnrto. 

Deposito em Lisboa-Af,ENCIA UNf. 
VERSAL OE PUBLICACOES, aru dos 
Retrozeiros 7õ-1. º 

., 



() PnV.n RSPnZFNnl:;;Np:;F, 

A r~ODA ILLUSTRAO A 
L,.&~<~K~Niwpiimm!S 

80 HÉIS Directora: 100 RÉIS 

~cto da e11t1·e;;a ALICE DE ATHAYDE Noª~'º lia e11t1·e;;a --...·--- ......... _._.MM_______ - -.... --
---~-~----- ....... ~ 

Pulblicaç1'io l!lemcuu~I 
--1.--0.~ 

or co11trado r~ito em Paris. sairâ todas as <csegundas-f.,inlSJ) a Hotla 11-
'·•·ada cont~arlo em mai;111ficas gravuras a preto e colori1las, todas as uovi
;; em ch<1péus. toilettes, boi dados. pi·anta>ias e coofec~ões, tanto para se11l10-
.·omo para creanç~s. dfoldes cortados», tamanho uatural. Alternadamente 
·'oda lllUf!t1•ada distribuirá moldes t•aç.dos e folh~ de bordados de to
os feitio~. acornpa11i1ados d,as rr,speetivas rJe,cripções. Conterá uma «revista 
moda», onde ·todas as semanas in11icara ans seus leitor~s. os factos mais im-

1-'v' .antes que se derem flura11te aquelle es1·a.;o do tempo e que se relacionem 
com o seu titulo. C<Corr11•po1Hleucian: Secção d.isiinada a responder a todas as 
pessoa~ que se diripm á Uo<la !!llul!lih'i'tla sobre assumrtos d e ioter~ssH a
propriado. ~le1hodo de rórte»: J\laueira de tirar medidas, cortar e fazer vestidos. 
«Flores arti!iciaesii: Meth11Jo que e11sina a fazei-as de toda;; as qualidade~. «A1ti· 
gos div•rsos;i, sobre assumptos rle interesst> femenino. « Hygiene>i das creanças, 
dos casados, da liabitaeão, de. «Receitas» oec~ssarias a todas as familias, etc., 
etc. «Segredos do touc~do1·,i. «Cosinha de Koeippii, um3 receita por 1se111ana, <cSe
eretario das familiasn: Modelo r!e cartas. <d)uctosii: Ueceitas desconhecidas e espe
rilllentaclas. «A sci~ncia ern fa11iiliaii: Curiosas exper1eucia$ de physica e de chi
mica, acompanhadas de gravuras illueidativa>, facPis de realisar em casa, proprias 
para creani;as, assirn con•o uma di\·er sidad1• de «Jogos infantisJJ. <1 A secção litte· 
ral'ia constar:'! de romances, cnutos, histori<:s, poesias, pensamentos, provnbios, 
cha1 ad.i;; e enygmas. & S2oda Jl!ul!!trnüa lica se'ndo o nrnll1ur e o mais ha
raLo jornrl de modas que se puLli~a em Paris oa lmgua pottugueza, e µela clare
za, utilicl;;dll e v.11riedade dos seus artiíjos torna-se 

INDISPENSA''E!, EJI TODAS &S CASAS 

A llodn lllul!lh·nda publicará por annn 52 numrros de 8 pagin~s. com 
32 colurnnas, f!U gr:1ude formato, 1:800 gravuras em preto e coloririas, M 11101-

des cortados, tamanho natural; 5;e foll1as de moldes traçados alternados com bor
dados e s~rá remettida írnuca de porte. 

BRINDE A TODOS OS ASAIGNANTES. En1 cada trirue, 1ni, um numern com 
8 ~aginas cheias de figurinos de roupa branca. 

I .ª ed.ição Clondiçõ~s da assi~natura 2.• ediçfio 

ANN0.-52 numero~ com 1:800 gra-1 ANNO.- 52 numeros com f:800 
vuras em preto e colori{fas. 52 moldes gravura~ em 11reto e col.ori rlas, ü2 mol
cr>1 lados, ·tarnanllu natnrai, 52 f1i lhas <le 1 des cortados, tamanho natural, 4$000. 
molrl11s traçarlos ou de bordados, 5$000. 

SEMESTRE.-26 numeros eom 900 
gravuras em preto, e coloridas, 26 11101-
des cortados em ta111a11\io natural ,2$100. 

SEMESTHE.-2l:i nuni<:> rns enm 990 
gravuras em prPto e col!nit.la, 2ü mul
des corta<fos, tanrnoho nainral. 2ti mol
des trnç:1dos ou bordados, 2,~500. 

TlllMESTBl~.-13 nu111erus com 450 TRDlESTRE.-13 numeros com HiO 
gravuras P!ll preto e colo1 idas. 13 mol- gravu1 as em pieto e cul 11 ridas, 13 mol
des cortados, tarnanho natural, 13 folhas , des cortados em tamanho natural, 1eis 
de moldes traçados Oll bordados 1$300. : f$ IOO. 

LIH&Oi\., lªOH.'ll'O E COIHHR.~ 

Um nomero contr·ndo 30 gravuras j Um numero contPfl\io 30 gravuras 
em preto e coloridas, um molde corta- em pr~to e coleridas, um molde conado, 
do, tamanho natural, folha de moldes tamanho natural. 
traçados nu de bordados. 

'No acto da entrec;a 1.00 rei11 'No neto da ent1·ega 80 reis 

Antigã casa Bertrand = JOSE BASTOS = Rua Garrett, Lisboa 

íl JORN~L OílS ROM~NCES 
~°1€ILL USTR.ADO~~ 

O p1•imeh·o e ilnico n'este i;enero em Poa·tui,;al 

()ada semana sahirà um numero de 8 paginas, íormato gra.nde, com cerca 
de 2:000 linlws de compooição, irnrresrn em magnifico p.i pel. e ':l, 2 ou mais 

gravuras, ou o mesmo quo 70 pa~inas usua es de 1,, itura, por 
20 , ... il!l- IHH'a 1·icos e polu·es 
PnDlEllWS llOMANCES A PlJHLJCAB: 

.Joan11inllo .• n uol!lt111·eiru-- Grande e emocionaatu romance dramatico e 
d'amor, por CH . .MÉNOUVEL. 

A cidade ae1·en-Romance de viagens e aventuras maravilhosas, por A. 
BHOWN. o Julío Verne inglezl · 

01!1 cnll'alleirol!I dn Ro!!la ve1·01elba-Grande e magnifico romance de 
capa e espada, por A. TOCQllEYILLE. 

A publicação il1!:1!!ilfl•ada 1nnil!1 baa•utu que l!le tem 
t"eilo em Po1·&uA1tnl 

-----------------
ASSIGNATUUAS: Porto e Lisboa- Anuo, ou 5 series (pa gamento aderntado) 

UJOOO rris-serie de 10 numeras, 200 reis_:Provincias e ilhas adjacentes, ac
Cl'tsce o porte. 

A,·ull!lo, nu p1·opria semaltla, 20 reis 

Reclamar o primeiro numero i;rlllill em todas as livrarias e kiosques 

Dirigir os pe1lidos de assignaturas á EMPREZA de O doa•oal doã Roman 
ces-Provisoriamente, na rua de D. Pcldro, 178-POllTO. 

1~~ f 41U~UA ~~ ~ftll,~i:GJf:~~~ Wó~ B rnA\~ 
D!~úmA ~ Ê lólll)~~lf A~ 

. Nenhuma publicação, nacional ou estrangeira, satisfoz tão cabalmente para o 
l1m a que se tleslina. como a ~xcellente revista de horda dos e modas l\ BUBDA
DEIRA E MODA POHTllGU~ZA, .rublieaçào que sabe duas vezes 'por mez no 
Porto, e editada na Hua do Calvano, 17. 

Cada numero insere variadissima collecç1fo de modelos para toda a especie 
de toiJ.,ltes para seuho.ras e creança~; profooào de desenhos para executar bor
o;ido~ a brauco e tle core~; moldes cortados em tamanl10 natural, musicas o'riaj. 

. - . e 
11aes parn ptano, se<'çao re.c~ea11va .e um rutrato e bio~ raphia de uma dama porto· 
bu~za, notavel pela sua po!1çao social, conhecimentos litter:irios , ociutifü~os ou ar· 
11 ; 111·0;;, etc., etc., 

Vé-se . pois, por es~a breve resenha, rpie nr,nhuma pulilicaçiio compete com a 
BOHDADEinA, que, na.o obstante.ª sua superioridade e insig11ili1:ancia do p1 eço 
da ass1gpa1ura, arnrla ."llerecti a toaos o;; as~ t ~ nante,; de anuo, t!Ue paguem adiau· 
tat.lamente, um wagn1hco l' ti lratn a oleo, GBATIS. 

PHEÇO IJAS ASS!GNATURAS 
Anu•>, rom direito ao brinde, f ~:rno 1éi,;. 
Se111estre, sem direito a brinde 700 1 eis. 
Os snrs. a.ssignautes que desejer? o · biiode devem fazer acompanhar os seus 

p~d1dos de . ass1gnat~.ras de J~300 rets, uma photograph1a do maior formato pos
s1vel e mais 100 rms rara desp1•zas rlô cornic. 

A B~Rl~ADEIHA li; MOUA POHTUGUEZA está já no fim do 3.• anno da 
sua pabhcaçao. 

Pedidos-Empreza da BORDADEIRA- Rua <lo Calvaria, f7 - Porto. 

""~D~iQ'.KJJ'M3TWj!Rl'j;l~'UJlllll&F.iiWiDM 114.'!LWWW wwe i S!f J , f 

LA ULTIMA MODA 1 

Semanario de modnl!!I paa•a 
llileuhoros 

EDIÇÃO EM HESPANHOL 
Puhlicn-se todos os domingos e con

tém numerosos mo1lellos de ultima 110-

virlarle em trajos. chapr.u•, adornos, pen· 
reado~. rtc ; revistas de modas e sa:õ,is. 
E o unícn rios da sna 1·1asse que se pu· 
blica em Hespaoha e mais barato. 

Preço da assignatura em Portugal: 
A nno.. . . . . . . . . . . . . . 3;5200 reis 
Seis meies · . . . • • • • . . 1$700 » 
Tres mezes. . . • • . . . . . 865 » 
Numern avulso. • . . . . . 65 ~ » 

Todos os P"di1fos rle assiiinatnra devPm 
ser feilos ao sr. Manoel ~'rancis<'o Mi
dões-Rna da Padaria n, º 32. LISBOA. 

Na redacçào do «Povo Espazend1•n· 
se» mostram-se os n. º da « Ulttma Mo
dau. a quem d~sej•assignar. 
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N'" A TAL DE 1897 
~un1e1·0 extraordinaa•io, de 

t;a·ande luxo, fo1·ma11do uma 
etci;ante b1·ocliu1•a de <»O 

e tan1a111 1•aginal!J. 

CAPA - A.Uei,;oa·ia-piutura de 
J.~é Vel loso Salgado 

TEXTO 
o Be!õ!tiario-soneto de José de Sou· 

sa Monteiro; aguarella de Affredo Uo
que Gameiro. 

Olil Lusiatlas- Argumentos novos aos 
seu; dclz cantos, versos da l?ernan
des Costa; desf'nhos de A. Condeixa, 

O .AU'eh·e--(Alpedrinha - Alémtejo). 
a~u.r e lla dtJ Antonio Hamalho Junior. 

Os lledicos-prosa de l\amalhll 0 1-
tigào; desenhos dt Haphaal Bordallo 
Pinheiro. 

llil!ltoa·h• Simples-poesia de Dei· 
fim de Brito Guimarães; desenhos de 
Luciano Freire. 

Dança de antigo tempo- musica 
e a$j uarella de Alfredo KP1l. 

Natal- prosa de Silva Piuto; desenhos 
rlu Roque Garne.iro. 

O desemb1u·•1oe do peixe em 
!iietubal-aguardla de J. Vaz. 
O Na&al a boa·do- prosa de T . Li-

110 d'Aso umpçàn; desenhos de J. Vaz. 
Uma lei;oa de1J1a1,urosa-aguarel

la d~ ~Janoel Gustavo llordallo Piuhei· 
ro. 

ALBUM DE ANNUNCIOS 
P1·el'o do excm111ar ... GOO a·eis 

A: ven <l !!_ no Porto, oo CENTBO DE 
PUBLICAÇOES, á µraca de D. Pedro, 
125, e eu1 tudas as livrarias a kiosques. 

HEV1STA~EMANAL, LITTEUAUIA E 
CHAHADISTICA 

publicacão começaria em l 88õ 
Hedai;çào e adrniuistraçào--Hua cio Mare

ch~ I Saldanha, 59 e 61 
Cada numero em. Lisboa, pago no 

acto da entrega, 20 ré1•. 
Proviucia: cada série de 26 nu meros 

580 réi,, pagamento adeantado. ' 
Toda a correspondencia dAve ser dirí· 

gidaoa editor João RomanoTorres,ru a 
o MarechalSa1danlia, 59 e 6f. - Lisboa. 

Romtu1cl' de 11nlpi1ante actualidnde 

oritrin11 de JOÃO O::E-3:.AGAS 
lll11!tta•ado con1 11erto de 200 g1•1"'Ul'>tl!I e ch1·on1ol!I 

O CRIMES DA SOCIEADE 
Dese111.JGS e ai:w1arella11 ori::innel!I de A:\TO~IO B..\ETA. 

GO UEl!!i-CA.DA. !!il<:J!i\.~A.-69 l&ÉIS 

Edito1·es: LIBANIO & CUNHA.-Hua do No1•te 1 .i:> Li1!1~1oa 
Condições ria as~ignatura: Serão distribui da• cnda seman,' 3 folh,as i n-~.º. ~om 
Ires .grarnras, ou 2 folhas, com 2 gral'uras e f chrumo cm s11pararln ['Pio preco 
de 60 reás, o~ 1im tomus tle 14 folhas com '::8 gravuras e 1 chrorno pp,lo pre
ço de 300 reis. Para a prov1uc1a exre<l11-se-h~o qu1nzµnalmente 6 folha~ ou 
Õ r .. 11i~s e nm chromo pelo preç11 .de 120 r~is, mas não se ~ali-fazem pedidos 
qu~ nao V<'nll•m acompanhados da 1111portanc1a-. Assi ,1rna .se em Li>boa no escrip-
101 w da Em preza, Boa. do Norte, 145, ~as pr1nc1paes livrarias, na Gnlerin uo
auico e nos e~tabele1~1meutos oor1e estiver o cartaz-annuncio. Con>iileram-se 1•or
r e1<pondentes as pessoas das províncias e ilhas que se re~pon:;abil isar em por 3 ou 
mats ass1gna tnras. 

Agente no Porto: Centro de Publicações , Praça de D. Pedro, 121> e 126. 
----------------------· -·----

~RIYILEGIO EXCLUSIYO 

E 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
IJ11lco approvudol' !e .. nlmf'nte aur.torl.~ndo P<'IO eon•ella• 

d" a1&ude p01b1lca ile Pt>r&u11ul e in,.pl'ct•ria t.lf'ral 
de Hyo;lcn" da (.'6rte do lillo do .aauciro. 

A effic:icia d'este xarope, evidenlemenle provada em mnilas 
observações nos bospílaes e na clinica parlicular dos mais dis
linctos rnedicos d'este paiz, levou o Conselho de Sande Pu~ 
blica do Reino a approval-o (t.listincção que Jbe não mereceram 
outras preparações), e a considerai-o nm verdadeiro especifico 
contra as bronchites, larito agudas c1Jmo chronicas, defluxo. las
ses rebeldes, tosse corwul.sa e a11lhmatica, dor do peito. escarro1 

""' de sangue, P. contra todas as in'itaçôes nervosas. 
~ 
'-' Cada frasco está 11comp:10llado de um impresso com o pare-

cer que o Couseltio de Saude deu ao governo, e com as obser
'ações dos prlncipaes medícos de Lisboa, reconhecidas peloa 
consoles do Brazil. 

Na parte collada 
do envolucro esta 
111inha ass1gnatur& 
com tinta azul • 

Deposito ger11I - Pharmacia ~'ranco, Filhos 

Via-or do cabello de 
.4. \ 'ER-lmpede que o cabel10 
se torne branco e restaura ao 
ea!Jello grisalho a sua vitalid<taa 
e fµrmosura. 

Peitoral de t'er«"Ja de 
ilyer. O remedio mais seguro 

b •. 1 4ue ha para corA da tos11e, 1•onc ... &e a1utam- b , . . · , ·~ eu1 erculos pulmonares. frasco f$000 
1e1s meio fra sco 600 reis. · 

.~xta•acto compel!!!Jto de so1sapa1·1·ilba de .4.yer-Para 
puri car 0 saugue, limpar o coa·po e cura radical da11 e11· 
cropbulas. frasco 1~000 reis. 

b~1 . remedio de A"er cunta·a 11ez6e11-i>Febres intermilentes 
a 1 1osas». 

· T?dos os remedias que ficam indicados são altamente concentrados de 
maneira qi1e sabem baratos, p•1 r que um vidro dura muito tempo. 

Pilu1u1 <Jatba ti O . . . r caw de Ayer- melhor purgallvo suave e 
In leiramente vegelal. 

--------
Perfeito deslorectante e pnrlncante 

de olEYE.8-para desinfectar casas e latrinas; Iam· 
bem ~ excellente para tirar gordura ou nodoas de rou· 
pa, limpar metaes, e curar •feridas. 

Vende-se em todas Rll prl11cipae11 
pluu-macias e d1·0Jnrlas PUEÇO 2.-0 

REIS. ' 

VERMIFUGO DE B. L. FAH:'.'\ESTOCK 
E' o melh.or r~medio contra lombrigas. O proprictario está prompto 

a d.evolver o ilruheHo a qnalquer pe~.soa a quem. o remedia não faça 0 
et'fe 1t~ guando o doente tenha lombrigas e seguir exactamente as ías
trucçoe8. 

~a~oneCct!I de ;:lyce1·i11a ma1·cp c1 Cnsse1s '> muiCo 
g1·audes, du melhor qualidade e amaciam a pelle, 

Pre<ço ioo rt•is aduzia (1) 
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